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BONIB IRO 

Comandante Sebastido Oliveira 

são venho aqui fazer o elo-
'.. zïo do Bombeiro, nem repetir 

1;gares comuns. Abnegação, Altruismo, Cora-
gem, Serviços sociais, tudo, e 
„ti.,• mais do que isso, são 

1 qua.• ' ades c atributos que 
^nihl:am o 1>oti•beír.• 
ortugués. 
F não se diz tudo: éle, 

por vezes arrisca e ote e-
ce a propria vida, com 
tôdo o heroismo, sem 
atender ao abandono em 
que poderá deixar, mor-
rendo, a espõsa e os po-
bres filhos. 
Porque o faz, e corno 

se explica o seu alista-
mento? Serà o desejo de 
vestir a honrosa farda, de 
obedecer ao Chefe, de se 
apresentar no local do 
incêndio ao primeiro to-
que de alarme ? 
Eu não sei explica-lo: 

Só a atracção, a bondade, 
o desejo de prestar _ser-
viços, a vontade de se 
distinguir na defésa do 
seu semelhante: só isso 
me dará uma explicação. 
Abandonando o seu socégo, 

o seu bem-estar, sacrificando, 
por vezes, o amparo da fami- 
lia, o Bombeiro merece a gra-
tidão geral. 
E a gratidão social ao Bom-

beiro não é ainda uin facto: Só 
o será quando, além das distin-
ções tom que justamente o ga-
lardoam, lhe garantam devida 

•lr. ,79d#lio JYlarinho, Xodico da 
6oroorapdo 
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D.1 F )iìS 
e convenientemente o seu futu-
ro e o dos «SEUS», em caso de 
desastre ou de precisão e de 
invalidez. Algo se tem feito 
n'este sentido: não é, porém, o 
bastante. 

Isto, é que se torna preciso 
considerar, de modo positivo. 
Louvores, honras, medalhas, 

representa praticamente muito 
pouco: Garantias individuais, 
garantias para a familia, é que 
se torna preciso regulamentar, 
é do que se torna indispensa-
vel tratar. 
E é isto o que, pondo de la-

do palavras,, eu lembro á pres-
tantissima e respeitavel «Asso-
ciação dos Bombeiros Volunta-
rios de Barcelos», felicitando-a 
pelo seu 62.0 Aniversario, sau-
dando-a «EX CORDE». 

Barcelos, 2 de janeiro de 
1946. 

Sc Carneiro 

HOMENAGEM 
Tenho bem viva na minha 

memoria a alegria que os 
meus poucos anos de então 
sentiram ao ver desfilar pelas 
ruas da Terra garbosos, apro-
mados na sua linda _farda, no 

Pr- Xima,¡orres, Presidente daj)irecçdo 

dia da sua inauguração, os 
Bombeiros Voluntarios de Bar-
celos, sob o comando de Se-
bastião Antonio Gonçalves de 
Oliveira, um dos mais devota-
dos instituidores da corporação 
e seu primeiro comandante. 

Foi um dia de entusiasmo 
para Barcelos, e que tão assi-
nalado ficou, que todos os anos 
se comemora festivamente. 
Vão já passados 62 anos! 

0 Bombeirovoiunforio 
'Marchou sincero, inspirado 
No mais ardente heroismo, 
Levando no gesto honrado 
Esta legenda—Altruismo. 

Foi, elevando ao Dever 
Dedicação feita oficio, 
Fazendo culto a valer 
Deste Credo—Sacrificio. 

A sua faina sublime 
E' Beleza, Amôr, Paixão, 
Contem tudo quanto exprime: 
—Desinteresse, Abnegação. 

E seguiu firme, Iá foi 
Subir da Vida o Calvario, 
Este invencivel herói, 
Que é o—Bombeiro Voluntarío. 

Ele traz na nobre face 
Sêlo de altiva coragem, 
Curvemo-nos quando passe 
Na mais sentida homenagem. 

JA, ,f9. Yorques de , Wxeyedo 

I.# Comandante Ji?anuel Pereira da Quinta 

f 

BCYR•IftOS 
Uma vida longa, mas aben. 

çoada porque está marcada 
pelos mais abnegados sc rviços. 
Na passagem de m,-:is um 

(Continua na S• p98 i") 

1 o Comandante ;lires quarta 

JOSE MONTEIRO 
Terça-feira, dia 8 do corren-

te, tema sua festa natalicia, 
completando Bo anos de ida-

de, o nosso respeitavel amigo 
e prezado assinante de «O 
Barcelense», Snr. José Casimi-
ro Alves Monteiro, ilustre Es-
crivão de Direito, aposentado; 
digno e inteligente Funcionario 
Superior na Fabrica de Moa-
gem do Cávado e antigo Admi-
nistrador do Concelho. 

Já ha muito que este sema-

(Continuai as 3.* pasma) 

Tk 1 D 1OS 
À POLITICA HA ISSUCI1ÇIU sai 
Dizem (não sei se isto é ver-

dade,).que devo ser o mais ve-
lho dos Bombeiros, hoaeraria• 
mente falando. 

È, como tal, com um pouco 
de ciencia e de experiencia na 
vida corporativa da Casa eu 
devia, sucintamente, escrever 
algo, na festa de mais um ani-
versario. 
O Antonio Candido disse que 

a qualidade de que mais se or-
gulhava era a da sua memoria 
e não será vaidade da aninha 
parte consolar-me em ter uma 
retentiva pouco comum, pois 
com os meus setenta e quatro 
feitos, ainda fixo rasoavelmente 
o que leio... 
Bem. Pois, assim, estou ha-

bilitado a dizer que nunca a 
política entrou na Associação e 
que na ceia de confraternisação, 
com que sempre remata a data 
de 6 de Janeiro, se vêem e con-
tam pessoas de todos os credos 
e ideologias! 

Valha-me Deus... a-final con-
cordo em que tem havido PO-
LITICA, a arte de gosernar, mas 
só deste jeito, na nossa Asso-

ffianuel Virara, Vice-Presid, da Zirecçdo 

ciação... 
E assim seja por muitos anos 

e o leitor os conte na graça do 
Senhor. 

A Soucaa@aux 

AOS BOMBEIROS 
VOLUNTARIOS 
DE BARCELOS 
«Os barcelenses do Rio de 

janeiro, unidas as suas almas, 
na comunhão perfeita e integral 
do seu muito amor á querida 
Barcelos saudosos vos evocam, 
nobres e valorosos soldados dó 
Bem! e enviam-vos muito sínce-
ro e fraternal saudar, como 
preito de simpatia e testemunho 
da fervorosa admiração, que 
tributam á obra humanitaria e 
de tão belo altruismo, com que 
vos enobreceis e com que tan-
to honrais a terra do nosso 
amôr e da nossa saudade; e 
exprímem os seus votos arden-
tes, pelo maximo engrandeci-
mento da nobilissima Corpora-
ção, como pelas venturas pes• 
soais de quantos a servem». 

José Pereira á sìlbos 
Frojecton, Construções 

Gerai& a Parciais 
Carpintaria e Marcenaria 

Campa 5 de Outubro. 28 e 29 

BARCELOS 

1.0 Comanáanfo jManuel £steves 

Significativo 
Aniversario 

Os Bombeiros Voluntarios de 
Barcelos, que em tôdas as emer-
gências do seu nobre ministerio 
se afirmam soldados do bem, 
da paz e da ordem, estão em 
festa, comemoram o 62.0 ani-
versario da fundação da sua 
colectividade. 

O dia 6 de janeiro, por 

tornando-se motivo de 
orgulho e regosijo para 
todos õs componentes da 
Associação. 

O povo da cidade não 
deixa tambem de asso-
ciar-se com carinho e 
entusiasmo ás manifesta-
ções. E' que éle bem 
compreende, por espirito 
de gratidão,que a obra fi-
lantrópica e humanitaria 
dos Bombeiros locais é 
fruto dumas dezenas de 
simpaticos e briosos ra-
pazes, que, sob a .chefia 
do seu habil comandante, 
não se poupam a esfor-
ços, não hesitam, até, em 
afrontar os maiores peri-
gos para livrar da des-

graça ou da morte aqueles a 
quem a fatalidade bate à porta 
ou escolhe para vitimas! 
Em incêndios, naufragios, 

inundações, bombardeamentos, 
choques de veiculos, atropélos, 
derrocadas, epidemias,etc,ei-los 
que acodem pressurosos, como 
anjos da paz e da guarda, para 
com os seus valorosos serviços 
salvaguardar do fogo os bens 
do proximo, evitar que muitas 

joáo Pacheco Leite, Forma--
ceutico da eorporaçao 
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Asareatensa 

pessoas ou animais sejam de-
vorados pelas chamas, minorar 
sofrimentos, etc., sem a mira 
em recompensas materiais, mas 
tão sómente pela consciencia do 
dever cumprido e, consequen-
temente, pelo prazer inefavel 
que lhes inunda a alma por te-
rem sido úteis ao seu seme-
lhante. 

Nestes homens a solidarieda-
de e a fraternidade não surgem 
como mitos, mas, sim, como 
realidades palpaveis. E' esta a 
escola sublime, quer onde ha-
ja uma corporação de bombei-
ros. 
Os seus gestos de abnegação 

e humanidade só a génese do 
Cristianismo e da verdadeira 
democracia é capaz de inspirar 
e dar alento a estes pioneiros 
do bemfazer para prosseguir, 
sem desânimo, na sua obra ma-
gnifica. 
Os bombeiros merecem, por 

isso, o nosso incondicional au-
xilio e apoio, assim como a gra-
tidão e respeito mutuo de tõ-
das as classes sociais. 

Glorifiquemos, pois, no dia 
do 62.0 aniversario da fundação 
da benemérita colectividade, to-
dos os bombeiros barcelenses, 
porque, assim, cumprimos um 
sagrado dever, isto é, o dever 
que nos manda ficar eterna-
mente reconhecidos áqueles 
que, desinteressadamente, não 
hesitam em dar a vida pela vi-
da, drapejando sempre no cimo 
do seu coração a bandeira do 
Bem! 

Sousa ">Plmeida 

2r:r,rj-e •rrirorífo ternandºs 

HOMENAGEM 
(Continuação da 1.e pagina) 

aniversario, venho, como ve-
lho barcelense e como anti-
go socio da Associação,—com 
certeza um dos mais antigos— 
trazer-lhe, nestas simples pala-
vras, a homenagem da minha 
admiração e os votos da mais 
prospera e longa vida. 

João Cru; 

JOSÉ MOvTE1'•0 
(U`ntinu.ção da 1.' p •g n3 

nario devia ter prestado honro-
sa homenagem ao venerando 
ancião, porque, S. Ex.a, quando 
exerceu o cargo de Escrivão, 
distinguiu muitas vezes «0 Bar-
celense», entregando-lhe anun-
cios judiciais, para publicar. 

Prestando esta singela home-
nagem ao probo barcelense 
adoptivo, desejamos que conti-
nue a fazer anos, muitos anos, 
e nós que os contemos. 

b -- 1 •.• ít•az* 
IJoentem 

Está enferma a veneranda e queri-
do Esposa de nosso prestimosa amigo, 
Ser. João Carlos Coelho da Crus, coa• 
slderado barcelense e iliastre colabora-
dor deste semanario. 

—Tombem foi operada, decorrendo 
@ate acto com felicidade, a dedicada 
Esposa do nosso ilustre colaborador e 
bom amigo, Snr. Manuel de Jesus Seu-
s& Almeida, inteligente Professor em 
Alvelos. 

—Encontra-me novamente doente, o 
que sinceramente lamentemos, o nosso 
rempeitavel e bom amigo. Snr. Dr. As-
gu#te, Monteiro, antigo Ministro da 
Justiça. 

—Guardam o leito os nossos ami. 
gos $ara. Armando Pacheco e Padre 
Augusto de Miranda, estimado Abade 
de Alvelos. 

Que S. Ex.as em breve se restabele. 
çam, eão os votos deste semanario, 

aec9~  
Btaaptizado 

Na paroquial de Csrapecos bapti-
zoo-se solenemente, no dia 16 de De-
zembro, um tubinho do nosso amigo 
liar. Alberto Fernando Teixeira e de 
sua dedicada Esposa Sara D. Orminda 
Arastes Ferreira. Foram padrinhos a 
Ex.a' Sur.a D. Maria Rosa Ferreiro Ri-
to o seu Irmão Sor. Armando Ferreira 
Rito. 
0 aebfito recebeu o nome de José 

Antonio. 

Cinema Gil Vicente 
Mais ama vez neste cinema vai ser 

exibido o filme poriuguds 

^ 19EV0nA 
com Dina Teresa, Costinha, Antonio 
Luis Lopes, Silvestre Alegrim, ate. 
O mais português dos filmes por-

tugueses. 
Amanhã ás 15 e is 21. horas, 

Na 5.•- feira, á noite, uma mesclo 
com Joe Brown, o •ása da gargalhada, 
aa comédia 

Quando eles são anjinhos... 
E como complemeato o sujestivo 

filme policial 

DEPOIS DA MEIA NOITE 
Um enr8do movimentado que p6e 

á prova os corvos do espectador. 

No fim do mês haverá a costuma. 
da sesslto especial para crianças, ofe. 
recida aos filhos dos frequentadores, 

Festividade do Menino Deus 
Realizar-se-á no proxime domingo, 

dia 6 do corrente, na Igreja do Reco-
lhimento do Menino Deus, com os se-
guintes actos de culto . 

De manhã, ás 7 horas, Missa e Co-
munhão Geral; és 9, 30, Missa solene a 
Exposiçâo do 58. Sacramento; de tar-
de, ás 16,30, benção solene a Sermão 
por um distinto orador #agrado. 

—Colebreado-se neste data a festa 
da casa esta estarà exposta aos via!-
tentas durante o dia. 

A CAPELINHA DE 
VILA SECA 

Poucas imagens, alguma arte 
decorativa. Muito asseio, so-
bretudo. 

Este pequenino templo conta 
já bastantes décadas de vida. 
Apresenta-se, porém, remcça-
do, porque os crentes do lugar 
não o esquecem. 

Ali tudo é calmo. Apenas o 
tiquetaque do relógio da torre 
noa lembra o mundo. 
Ambiente propício â medite. 

ção e ao estudo. Sentimo-noa 
mais perto de Dau9. 

E' de baixa altitude o monte, 
onde se ergue a capelinha que 
està admiravelmente loealizeds. 
0 Bom Jesus e o Sameiro, 

em frente. A' rectaguardei, o 
Mar. Em redor, notas tipjcas 
deste Mínhoridente.Agora ador-
mecido. Velas de graciosos moi. 
nhos, que baloiçam em inilme-
res outeiros. 

Ermidjnhas brancas e casais 
fumarentos, sobressaindo ao 
longe. 

Por que não visite# esse lu-
gar, leitor amigo 1 Ws bairrista, 
amas o teu concelho t 

Procura conhecer, então,eese 
santuário, onde o Espiritual 
mais se aproxima de nós. 

Lá, a alma quasi foge da 
prisão que é a matéria. As 
psixõas ruins cedem, naquele 
suave ambiente, a sentimen-
tos mais nobres. 
Os teus olhos, sentinelas da 

alma, gorarão também. Até ao 
horizonte sensival, tudo é teu. 
Porisso te falei, atrás, da ma-
gnifica s_tuação daquela cape-
linha. 

Vai lá num domingo e., po-
rtes levar, até um merendeiro. 
Se fores, nào te esqueças de 

ser grato. 
Assim; poderás assistir ao 

aformoseamento constante do 
pitoresco cerro de Nossa Se-
nhora da Consolação, 

SINOS DESAFINADOS ? 
No ultimo numero de @0 Barce-

lenses deiar4 publicidade a um 
artigo com o titulo que nos @erva 
de epigr&fe, e que é da autoria 
dum ilustro sacerdote que em De-
zembro iniciou a eus colaboração 
aeate semanario. 

Esse artigo que, sem motivo jus-
tillcadr, tanta oeleuma causou em 
V. F. 5. Pedro, tinha de ser pu-
blicado em í de Dezembro, por-
que o rccel.emos em 21 de No-
vembro de 1945, mas, a falta de 
e&paço, não noz permitiu ineoril-o 
nesse dia. 

Ternos a certeza que etìoema-
ninhoA não aecreveu eese artigo pa-
ra ferir quem quer que fosse, e 
muito menos os paroquianos de 8. 
Pedro, que è18 nem sequer os co-
nhece, porque reside a mais de 12 
quilomeiroe de Barcelos, para se _ 
lados da Povoa.. . 

•a 
ri`a,xa Militar 

Paga-fie, durante o correu 
te mós e o de Faverairo, de-
pois será paga em dobro. 
Cautela poia. 

INTRA-MUROS  
Reflesoe de sombra# 

Amanhã festejai e seu 62.e ani-
versario a Corporação dos Bombei-
ros Voluntarios de Barcelos. 

Beta &impalica e util Associação, 
a'outroe tempos, solºninava ruido-
samente as suas festas d'anoe, ás 
quasti toda a gania da terra se as-
sociava, fazendo parte, quasi sem-
pre, dos seus programas : Alvorada 
com grande foguetorio, percorren-
do as ruas da vila a sua Banda de 
Musica, tocando sempre o hino da 
Associação; ás 10 horas da mauhi 
omissa na antiga igreja dos Tercei• 
roa, cujo carrilhão tocava antes e 
depois daquele acto religioso, o hi-
no da Associação; A' 1 hora da tar-
de BtSdo aos pobres, cuja distribui-
çio agi fazia no magestoso salão no. 
bre da nossa Camara; Pelo meio da 
tarde exercios publico& e â noite 
musica no jardim ou á porta do 
ediflcio, procedendo-ee por esta 
ocasião a uma sessão solene a ió de• 
pois,muito mais tarda, é que se re-
solveu que ii noite houvesse a ceia 

,2! Comandanfe ;Frederico 
Carvalho 

de confraternjsação entre a gente 
da casa e dos seus amigos e sim. 
palhantes, resolução que ainda ho-
je ea mantem. 

Naquele tempo, a Awciação ti-
nha como elementos do seu corpo 
activo a melhor rapasiada bares-
lense, como : o Terroso, os Va-
longos, os Estaves, os 1Mlos, os 
Soucaseux s tantos outros que, 
envergando os lindos a vistosos for. 
dnMt r.sae m*Çrnisavam ff&rlesa,m9n-
te ao orm do clarim Liao Crus, ra-
paz de grande estatura a de porte 
distinto no meio local, que á frente 
do Comandante Sebastião de Olivei-
ra anunciava a deslocação de tão 
distinta corporação. 
HJ% os tempos eão outros a nem 

tudo o, que então &s fazia se pode-
ria observar, todavia Barcelos se-
be ainda estimar e homenagear o 
leu espirito associativo. 

E, como recordar é viver, traos. 
cravo parte dum discurso que o A. 
itiélo pronunciou em 1888 na seis. 
alto soléne que teve jogar na sido 
da Associaçãu, sita na casa que ho. 
je é propriedade do snr. João Luiz 
Ferreira, na flua Barj3ha de Freitas, 
o qual foi o seguinte: 

cCamaradas : 
B' cheio de gratissimas recordaçaes 

para nas—os que militamos-nas fiteiras 
humaaitarias—o dia 6 de janeiro, por-
que marca a data gloriosa e memora-
vai da ergação de mais uma associação 
filantrop,ca ciso# formossima terra bar. 
celense sont+da donairosamenté na mar-
gem dirolta do poetico Cavado. 

Meia,duzia de mancebos, impulsiona-
dos pelo ardor eotuslastieo de se leraa-
rem ateis aos seus coucidadios, a exem. 
pio d'outras terras do nosso paiz, que 
de dia para aia organizam corporaçtlas 
baasmeritas, consvguir8M Instalar, no 
dia 6 de janelro da 1881,, uma associa-
ção de Bombeiros Voluntarios. 

Ardue e difieii era a nossa tarefa, 
bani sei, porque demandava esforços de 
gigante; mi a voas& persistencia, o 
amor do proximo, a Ale de beneficia-
rem a hietorica vila de Barcelos com 
sina Instituição tão utll ua ordem social 
foram de corte es agentes impulsores 
da realisação da vossa ideia banefica o 
grandiosa. 

!tal podia tambem deixar de felicitar 
neste dia soleuissimo e de inolvidaveis 
recordações para todos nós, o nosso di-
gno comandante, esse mancebo simpail-
co que, com devida perícia a coragem, 
noa conduz ao combate, e em cuja parta 
zcentelam agi fulguraçoes d'uma grande 
alma e da um nobre coraçdo. 
E vós que sentis es impulsos de um 

sangue viril, avante pela humanidade I 
Urrah pois pelo nosso Comandante 

Sebastião de Oliveira 1 
Urrah tambem pelo nosso 2.• Coman• 

daote Antonio Gonçalves da Cruz I. 

Eram féstas aimplee, mas tão 
simples, que pela sua simplicidade, 
se tornavam grandiosas,palo que a 
gente birealeoso não se podia de-
las alhear. 
A fia de vencer o de se querer 

vér soli.ìificada a nova Associação, 
a todos eurpreandia admiravi e 

POR BRMI9L OS 
Ano Novo 

Em Barcelos, na cidade do 
Cavado, tambem foi festeja-
da a passagem do Ano No. 
vo com bailes, grandes ma-
nifestações de regosijo por 
parte da população, repiques 
de sinos, guitarradas, apitos 
das fabricas, etc. etc. 
a0 Barcelenco z, ao publi. 

car o seu primeiro numero 
do corrente ano, deseja mui-
tas felicidades aos seus ami. 
gos e que o Ano decorra 
com tranquilidade para to-
dos ott portugueses de boa 
vontade. 

Aoeeaso ao Iilusseu 

~queologico  

Tornamos a lembrar á 
Ex -me Camara para acabar 
com a obra de Sasta Engracia, 
que deve dar acesso ás rui-
nae do Palacio dos Condes 
Duques de Barcelos, onde se 
encontra o Museu Arqueolo. 
gico. Ali ficará muito bem a 
antiga Fonte de Santa Moni. 
ca, com secadas laterais, a 
exemplo do que sé ♦ê no 
Largo do Tanque, em Bar-
eelinhos, e que dão acesso 
`ao Largo do Dr. Antonio 
Ferraz. 

Aquilo, como se encontra, é 
uma autentica portaria, qua 
envergonha Barcelos... 
Acaba-se de qualquer for-

ma, com aquela obra ridicu. 
la... 

Esplanada 

A Ex."' Camara entregou 
ao habil a activo Empreiteiro 
de Obras, Snr. Manuel Go-
mes Coelho, a desmontagem 
do ediflcio do antigo Colegio, 
junto no rio Cavado, o onde 
tem futteionado a Reparti-
ção do racionamento local. 

Esse edifieio já está a aer 
demolido.-

]Festas das Cruzem 

Ao ilustra Presidente da 
nossa Municipalidreda, lem-
bramos que é conveniente 
proceder á nomeação da no-
va Comissão que, no corren-
te au ò, deve levar a efeito 
os tradicionais e importan-
tes festejos das Cruzes—Fes-
tas de Barcelos. 
Com tempo tudo se faz, e 

todos os problemas serão 
reaolvidos mais á vontade. 
Ai fica a lembrança. 

Parque> de !Barcelos 

Já se està a proceder a di-
versos arranjos de afor-
moseamento na Cerca do 
nosso Hospital que, ainda 
agite ano, ficará um lindo 
Parque, o Parque de Bar-
celos. 

F'ontenario 

Estão de parabens os mo. 
radores das ruas do Duque 
de Barcelos a Fatia Barbosa, 
por que já teem agua no 
chafariz do Largo do Tan-
que, desta cidade, e que ha 
anos estava sem agua, pret-
judicaudo bastante os habi. 
tantes deseas arterial, que 
tinham de ir longe forne. 
cer-se daeae liquido, 

Si3o pequenas ooie,assque 
se turraam simpaticas, por-
que são uteís. 

Bombeiros V. de Barcelos 
Serviços prestados durante o ano 

ae 1945. 

EM PRONTO SOCORRO 

Quilomefros 
percorridos 

Iocendios 17 
Desastres 14 
Funerais 23 9!a5 
Div:rsos 7 

EM AUTO-MACA 
Transportes de dota. 

tes e feridos 181 3.495 

DADORES DE SANGUE 
Traasfusõsa feitas 16 

Piquetes a canas de 
Espectaculoe 

Piq,actes a funerais 
Piquetes diversos 

Formaturas gerais 
Exercicios 

141 
3$ 
9 

5 
29 

eoufuadia. 
lias... venceu -se. 
Ahi boca um pequeno retalha do 

que os Vroluntarios de Barca[-3g fa-
ziam hi 58 anos. Z. 

51111 DE SEMMIR 
Palavras amigas trazem-mo 

a lembrança de que é amanhã, 
dia 6, que os Bombeiros Vo. 
luniarios de Barcelos comemo-
ram o sexagésimo segundo ani-
versário da sua já velha e 
sempre renovada extsténcia. 
62 e dois anos de vida não 

podem deixar indiferentes to-
dos os h+bitantes de Barcelos e 
seu termo, porque essa vida, 
nada, criada e mantida duran-
te ósse largo período de tempo 
--e sabe Deus de quantos ira 
balhos, amargaras e desalentos 
êsae jornadear se há feito I— 
foi-o com esta singeleza de uma 
só palavra e quatro sílabas que 
dizem um mundo de abenega-
ções 1 SERVIR 1 

Servir e salvar a humanidade 
em perigo e os seus haveres; 
fazer o bem sem olhar a quem; 
expor a tranquilidade, a séúde 
e a vida ,, quando e como fõr 
preciso; deixar de ser Ale mes. 
mo, o B0.IIBEIRO, para se 
transformar em alguma coisa 
mais do homem que enverga 
uma tarda que no pensar de 
muitos, é uma vaidade ou tan-
tazja; deixar de ser Ele próprio, 
o BOMBEIRO, para ser o ex-
poante máximo a humanizado 
da magnanimidade, de aftruis. 
mo, da lealdade e da coragem, 
renúncia absoluta de si mesmo 
dizendo ao perigo : Deixa pas. 
sar, que aqui vai um Homem I 
E o Homem corajoso pissa lu-
temerato e sorrindo no perigo 

•ne7a •-srpar`rda •l3'onterrã 

porque algm, n3 casa que arda, 
no cachão revolto das águas 
que gargalham trogédias; no 
fundo do pólo escuro aonde 
a inocencfa descuidada se dei-
xou cair; nas praças e noa ruas 
que o desespero dos homens, 
ou a eu% loucura, transmudam 
em campos de bstalha tratrici-
dios e em que muitas vezes o 
irmão não conhece o irmão, a 
humanidade corre perigo, e o 
dwer do Homem que é BOild-
BEIRO. um dever duplo que 
a si próprio impó3 ao envergar 
a fdrda da sua Corporação, é 
correr e salvar  
62 anos nesta vida 1 Uns que 

já se foram, outros qua ajuda 
estão, outros que vem, cerram-
-se sempre fileiras para que 
chegado o dia 6 de J 3neiro, 
Ales possam dizer, com legiti-
mo orgulho, que mais um ano 
foi vericido, e ali estão todos, 
os que vestem a farda e aque-
les que a não vestem, para o 
socorro pronto aAUXILIUM 
IN PERICULUM»—que é a ra-
zão maior das_ suas devotadiaaí-
mas existéncias I 

s•• 
Remato Astes cingi-los dizeres 

com o impro•eritivel dever de 
recordar um nome, tam ligado 
Ale vive aos Bombeiros Volun-
tarios de Barcelos.0 Coman-
dante C,steves 1 
E recorda-to, é recordar to-

POBRE DADIVA ... 
>4o Jfev m' P.e _9deline 
.•1latos, roo seu aniver-
sario. 

Q , anda., guiados por estranha luz, 
os Magos Oritutais a B'iém chegaram, 

ao menino Jesus 
áurea prenda ofertarem. 

Assim eu também, neste santo dia 
em qua outro passo dali na vital senda, 

oblatar•vos queria 
preciosa oferenda. 

Como, porém, ( 'stale farto de o saber) 
Fortuna me rebate, 

não posse tal desejo perfazer : 

Do que tgabo, no entanto, vos oPreço. 
E eu sou um pobre vate : 

maus versos, pois, cio engeiteis, voa 
pego[ 

C. L. 



•t•trceret•ar•r 

Dia âe Reis 

i  

"A paz ainda não agiste„ 
disse, ata frita #Menta geika 
de Nata4 o Sare, 

Cardeal Patriarca, 
ACRESCENTANDO: 

<NL os escombros desta trágica e sem-
pra prestigiosa Europa— pátria da ci-
vilização moderna, emerínio dos maio-
res tesoirou da arte—hÃ, ainda, cida-
daios sem pátria. Itamilias sem lar, 
esposas sem marido, filhos sem pais, 
bocas sem pão, corpos sem agasalho-ar 

da a vida da velha Corporação, 
em que o Comandante Esteves, 
mais do que um Chefe, era o 
amigo e o Pai dos seus homens, 
que Ale estimava e acarinhava 
como se fóssem seus próprios 
filhos. 
E aqui tedm os «rfipezess do 

Activo, dos 20 aos 70 anos, a 
muitos dos quais.senão a todos 
me ligam laços da amizade, e 
os devotados cavalheiros que 
dirigem e orientam a Cdea, e a 
quem muito considero e rés. 
peito, a insignifìeante homena-
gem do bareciense d briosissi-
ma Corporação doa Bombeiros 
Voluniàrios de Barcelos, nas 
humildes palavri,a que aí ficam. 

,Balta.rar-Bºnfclto 

BOAS - FESTAS 
Continuamos a receber amavais 

comprimentos de Boaa-Festas e de 
Feliz ano Novo, sgora, foram dos nos• 
aos prezados amigos, Ex.'a3 Snrs. Coa-
do de Vilas Boaa, Tenente-Coronel de 
Engenharia Francisco Filipe dos ISan- 
tos Caravana, Capitão Antonio Condi-
do Ferreira, Comendador Miguel Go-
mes de Mirando, Conege Prior Joa-
quim Alexandre Gaiolas, Padre Ave 
tino !faria Ferreira, Professar Manusi 
de Jesus Sousa Almelda, Padre Alber-
to Teixeira de Carvalho, Tiago Julio 
da Silva Neves, Armindo Julto de Sou-
sa, Lar do Comercio, Os Josés, de 
Lisboa, Padre Manual de Aguiar, D. 
joaquina da Cunha Vieira, Direcção 
de Casa dos Rapazes, Monteiro Guima-
rães & Filho, Proprie:arlo da Fotogra-
fia Nacional de Lisboa, Manuel Do-
mingos Pinto, Mario Mesquita Lobo, 
Vieira & Costa,Joné Alpoim Calheiroe, 
Zti!iA i:2 ~IV , de .2éY JYCV, 

mão Guimarãas & Filho, Comando do 
Terço I. 67 da Legiio Portuguesa, Di-
recção da Fundação Nacional pata a 
Alegria no Trabalho, Manuel F. Cor-
deiro, Alferes Dr. Antonio Maria Vas-
concelos, etc., aos gaair retribuimos a 
geatileza. 

BRIVOS PIONEIROS 00 BEM 
«0 BARCELENSE», pela 

pena de ilustres Colaboradores, 
presta, hoje, justa homenagem 
aos bravos Bombeiros Volunta-
rios de Barcelos, pela passa-
gem do 6z.o aniversario da fun-
dação da filantropica e flores-
cente Associação, que tanto 
brilho dá á Cidade do Cavado. 
—Na primeira pagina, este 

semanario, publica as gravuras 
dos três primeiros Comandan-
tes que tam habilmente diri-
giram o Corpo Activo, durante 
os primeiros anos da sua funda-
ção, seguindo-se os ilustres 
Presidente da actual Direcção, 
i.0 Comandante e Vice-Presi-
dente, que tam relevantes ser-
viços teem prestando ao Con-
celho de Barcelos, e cujos pro-
gressos da Associação a êles 
se devem, em grande parte. 
'Depois, segue-se os presti-

mosos Medico e Farmaceutico 
e, na 2.a pagina, vê-se os retra-
tos do 2.0 Comandante e dos 
Chefes, que teem sido incansa-
veis nos bons resultados obti-
dos por todo o Corpo Activo. 
Este semanario, associando-se 

ao regosijo de todos os barce-
lenses pela festa natalicia da 
valorosa Corporação, faz votos 
pelos seus crescentes progres-
sos e agradece as atenções que 
a Ex.ma Direcção e Comandos 
teem dispensado ao «O Barce-
lense». 
Que seja por muitos anos. 

16~~  

Festa de anos 
No dia z9 de Dezembro completou 

16 risonhas primaveras a senti) meai. 
na Maria Josá Maciel Beleza Ferraz, 
motivo porque «O Bareelense, lhe en-
♦ía afectuosos parabens, com os dese-
joa de que seja muito feliz. 

Pedras para Esqueiro 
(desconto para revenda) 
Bazar Santo Antonio 

Rua de D. Aalonio Barroso--,8arceloz 

PELA CAMARA MUNICIPAL 
„Quarta-feira, pelas 15 horas, 
houve a primeira reunião da nova 
Camara. 0 9x.153 Presidente, Bar, 
Dr. Mario Nortoo, depois de cumpri-
mentar os novos édis, disse que da 
sua viagem a Lisboa obteve boas 
resultados para o nosso concelho, 
doando assente a construção do 
Bairro, com 100 casas; a á•planada 
sobre o Rio Cavado; coºstruçãu do 
1latadouru; Parque da Cidade; mo-
diectçiio do B , iffcio da Estação do 
Caminho de Ferro, etc. 

S. Bx.-,t§mbem ioformou ajtgx.ma 
Camara de que, bravamente. Psta-
rá completo o projecto da Urbani-
zação da Cidade, que fica por 106 
contos. 
0 ES.`e Sor, Dr. Euripedes Blea-

tar de Brito, em nome dos seus 
colegas, cumprimentou o EX."` 
Presideute, prometendo-lhe leal 
cooperação, a bem de Barcelos. De• 
pois, lembrou ao Ex.m' Presidente 
que Barcelos necessitava duma Es-
cola Táeeica e duma Cantina junto 
das Bscolat Primarias, terminando 
per uma vibrante saudação à (m-
prensa local, o que, por nossa par-
te, muito agradecemos a S. Ex.'. 

Eia seguida, o Ex.'• Presidente, 
procedeu á distribuição doe pelou• 
roi, que ficaram assim oonstituidoe: 

Presidente: Obras, Secretaria e 
Finacças; Dr. guripedos Bleazar de 
Brito: Instruçiio. Biblioteca e Mu-
seus; Joaquim Correia de Azevedo: 
Jardins e Arboriziçãe; João de Soa. 
da o *.3ltva; iercados a Meirc; L9ia 
Piobeiro: Aguai, Luz e Saneameºto; 
Eioesto Campos: Cadeia a Cemiterio 
e Manuel Pereira da Quinta lunior: 
Higiene e Limpeza. 

r 
No dia 1, pilas 15 horas, as 

Forças Vivas de Barcelos foram 
apresentar cumprimentos ao Ex.m• 
Presidente da Camara, desejando. 
lhe um Novo Ano D•òspero. 

Cumprimentos 
7ri81egr8mat3 

Os dignos mimhros da Junta de 
Freguesia de Barcelos, no dia 31, 
depois de tomaram poete dos seus 
cargos e eoviarem os telegramas 
que seguem, vieram a essa redacçio 
apresentar cumprimentos, deferea-
cia que muito agradecemos: 

sSeohor Preeidpate da 
Republica--L 15 4 0 A 

Junta Freguesia Santa Maria Maior 
de Bateelos, reunida em eua primei-
ra sessão, rendo zincara homena-
gem de prufuoda gratidão aos seus 
eminentes Chefes Cirmooa e Sala - 
lar, afirmando sua fé Nacionalista 
a bsm dz Portugals 

0 Presidente 
Artur Vietra de Souta Basto 

o 
«Senhor Presidente do Con-
selho de Miaisiroo— Lisboa 

Junta Freguesia Santa !daria Maior 
de Barcelos, ao íoiciar seus traba-
lhos resolveu saudar msito m ere-
cidameºte Chefe do Governo pato 
elevado prestigio que com iateli-
geocia e grande eafurço tara dado 
a Portuguilo. 

0 Presidente 
Artur Vieira de Sousa Basto 

e$aohor Ministro dó 1 iterior—Lisboa 
Junta Freguesia Santa daria maior 

de Barcelos em eua primeira teseão 
resolveu expressar a Vueeleceia sua 
melhor vontade em apoiar a servir 
o Estado Nove que tanto tem bene-
ficiado Portugalio. 

0 Presidente 
Artur Vieira de Sousa Basto 

«Senhor (governador Civil 
do Districto de Braga 

Junta Freguesia de Barcelos ao 
tomar seus podaras resolveu enviar 
a Voceleocia saadsçõst e juramento 
de bem servir a bem de Portugair, 

0 Presidente 
Artur Vitira de Sousa Basto 

Eis uma das testas principais da 
Santa Igreja. Nascido o Salvador do 
Muodo renderam-lhe preito o ceu s 
a terra. 
0 ceu com os canticos angélicos 

e os fulgores da estreia gufadora. 
E depois de receber ao adorações 

de sua Mãe e de Sã) José, recebau 
lambem as primeiras adoragõ§s da 
terra, da humanidade por intermo-
dio dos pastores a magos—gle o 
díviao pastor recebe a doraçio dos 
pastores, que, vigilantes, guarda-
vam seus rebaohos, foram avisa-
doe pelas vossa de aojo;< o ezpleti-
dores do coo, assim corso eb eito 
dignas da inspiração de Deus e da 
luz da sua graça os pastores da 
Igreja que, noite e dia velam pela 
zalvaçiïo do seu povo. Quem, sendo 
de tão alta origem, o tuperior a to. 
da a grandeza celeste e terrestre, 
aparecs tio abatido, tão humilde, 
foram adorar pequenos, humildes, 
sincereo. 

Foram pobres adorar quem, se-
do tio rico, aparecia tão pubre. 

Dessa adoração seria alguem ai-
cluido 1 Não. Neni os poderotos, 
nem os ricos, nem os sabioe, poli 
lambem estes aãu f1lh•is de Dano; 
teém jus á caridade que é a bane-
volencia e beoefieeocia universal, e 
portanto serem dignos defensores 
da verdade e do bem. 

Diz.nos a tradição qui os Magos 
oram denominados reis devido tal-
vez ao séquito com que ae apresen-
taram em Boiom, o pela considera-
Cio de que gozavam oa sua patria, 
como em toda a terra que te presa 
de ter civfli@açlto. 

pi Magos representantes de Reis 
e eabios iniciaram a adoração que 
todas as garaçõss rendem a Jesus 
Msoiºo, signifieaodo os motives d'dt-
se adoração aquele oiro que ofere-
ceram ao Rei dos Reis; aquele io-
ceas,) oferecido a,,i supremo fi&cer-
doto; aquela mirra ao que sacrifi• 
cado e morto por nosso amõr, uº-
giram com baisamos e mirra para 
ser sepultado. 

Os representantes de governantes 
e sabios proetram-se deante da-
quele representante por exceleocia 
da lefaºeia. assim eoainando-oe, 
recomendando-ie aos governos a 
sábios que dirijam os seus maiores 
esforons para a educaç3n d_* i--Nu-
cia, em cujas mãos está o dealilo 
das geraçõiz futuras, como nas 
mãos do ãeus Mauino colocam a 
essa embolematica esfera. 

Jesus Maniao segara na mão o 
mundo; o mundo feri couforma a 
educação que se der á juventude. R' 
esta uma das mtis importantes ver-
dades que temos a imitir frequentit-
simamente o da mesma f irosa de-
teader até que se lhe dê a cosside. 
ração que merece. 

p.• F. t'ostllho 
--  S4 

filonimento Escutista 
UGINIA fG BSCOTISTI DB NRTOGIL 
Nomeaçáit: Dapois de prestaresº as 

suas provas perante a Direcção de Gru-
po, foram nomeados os seguintes ele• 
meatos : —9ub•gula da Patrulha -D. 
Anteaio Barroaos, Manual Gamos da 
Costa; Guia da «Patrulha Raposa., Ill-
dio José Lopes de Miranda; Sub-Guia 
da mesma patrulha, Forcando da Silva 
Valeaça; Sub Guia do Bando Amaral. 
de Lebiiot, Carlos da Silve Vaioºça; 
Sub Guia da * Patrulha Leão■, Jo&é Pe• 
reira do Sousa Cardoso. 

Yiaits—Vlsltou-nos no passado § a. 
bado e domingo, o Sar. Padre Alharlo 
Teixetra de Carvalho muito Ilustro Asa 
aistecte Gral dos Eicutas, que vaio a 
esta cidada colher imprwois para o 
seu proximo livro de assuntos escetiatas. 

Durante a soa promanencia em Bsr-
celos tos uma palestra na sede do Gru. 
po e fieou hospedado na rºsideacia do 
Sar. Ceaego Joaquim Alexandre Gaie• 
ias ( Assistente do Grupo local). 

Sua Rev.ma retirou para Lusz6as no 
domingo 4 tarde, muito bsm impressio. 
nado pela forma como foi acolhido. 

Cariói# de Bota.F481«#— Recebamos 
eartõre de Boas-Festas das sºguiates 
eatidadei: Janta R4gional de Braga do 
C. N. B., Jinia R-glooal do Porto, 
Grupn N.• 10 do Boad:a—Poeto, Grupo 
N.° 35 do Calondario—FamalicÃo a Al-
cateia N.• 94 da mesma freguesia.Agra. 
decemos e retribuimos. 

SaudaSó!a—■&'guia da Franquelres 
cauda todos es Btmfetteres, Amigos, 
Socios e Escutas da Reg-iio deaPjaods-
-lhos um Natal Feliz e um NOVO ANO 
muito prospero. 
E por hoje vai calar-se o vosso ir. 

mio escuta «Sampro Alertas 
A'Sria do Frasqueira 

 .■aa  

Faleoeram 
Em Vílar de Figos. José da Coo-

ta e Silva, de 52 anos e Juão Go-
mes da Costa, ds 70 anos. 
—6m Fragoso, Ana Fernandes, 

de 78 anos. 
--Bm Cristelo, Rota Maria de 

Jesus, de 66 anos e Joaquina ataria 
Correia, de E9 anos. 

Orçamento Geral doEstado fi. 
para o ano economíco de 1946 
fixa as receitas em 3.018.600 contos 

e as despesas em 3.017.600 contos 
prenenao portanto, um saldo 
positivo ôe 10 0 0 contos 

d4 

( US0 a nos nos meroados miandiais ) 

A MARAVILHA DA INDUSTRIA SUECA 
Costura, faz todos os trabalhos e borda automãticamente 

sem ser preciso a aplicação de chapa. Cnroos de bordados 
e córte, gratlei. Aceitam-fie máquinas usadas em troca. 

Oficina de reparações, com pessoal habilitado. 
Oleo, correias, agulhas e peças soltas para todos os 

tipos de máquinas: 

Vendas a pronto e aa prestações 

Unicos distribuidores para Barcelos e diversos concelhos 

( •ILMí1J•.•, LIMITADA ) 

Enfrente á Padaria JoAo Luiz B A R C E L O S 

—Mm Bastuço Santo Estevão, 
Ana Fernandeo, de 64 anos. 
6m V. F. S. MarUrtio, Maria da 

Silva, de 73 anos. 
—Em Alheira, Tereza Vieira da 

Costa, de 70 anos. 
--Em Alvito S. Pedra, Francisco 

Oremila, ds 89 anos. 
--Em Negreiroa, Aaa Martins 

da Silve, de 87 anos. 
--gm Cossourade, Rosa Alves 

de Oliveira, de 82 anos. 
— gm Pereibal, Manuel José Mar-

tiat, de 59 inoi. 
—Bm Paradela, Maria Smilia da 

Costa Oosate, de 40 anos. 
--Em Vilar do Monte, José Joa-

quim da Silva, de 75 anos. 
--Na Lama, Ana Coelho de Arau-

jo, de 66 anos. 
— sim Goies, Manusi Lula Ferrei-

ra; de 75 anos. 
--9m Balugãe@, Clementina Ba-

pilota Míraoda, de 44 anos. 
—Na Silva, Aatonio da Costa, 

de 51 & aos. 
—Era Rio Civo santa Bulalia, 

Antonio da Costa partias, de 6$ ao. 

Noticias de Abade.do-Neiva : 
♦s chuvas, bastante Cepi6saa, por 

vazas, não impediram de nestes dias fes• 
tivos, trazer, até adi, es que nos elo 
queridos o diversas pessoas que, semi- 
-Abadentes, noa hoaram, sempre que 
podem , com a asa agradava! visita. 
0 bazár de prendas oferecidas ao Me-

nino Jaspe, tem tido enorme concorrer. 
ei& e a& ofertas, muitas a de utilidade, 
toam produzido colheita rasosvel; a mo-
cidade, sempre contente e alégre nunca 
se esquece do Menino a aproeºita o en-
§ºjo de divertir-se um pouco, aliás juº-
tisslmo. 

—No -Caca! da Santa Filomenas, 
propriedade do nosso bom e prostante 
amigo, ser. D. Vicente Mshiques, que 
aqui velo passar as aFeslsa da Familias, 
houve desusada trequiacia, pois guia 
reunir, ileas dos seus, alguas latimos, 
reinamo, sempre uma animação e &[0-
gris; estlmaude, de coraçio, seja por 
muitos anos. 

—Como promoti, vimos de novo a 
ligã, sobre o adubo, da - ADUBEX«, de 
que vos fales:—í de um re+aliado eficaz 
(experimenta e vºráe) para qualquer cul-
tura, pois vi-o aplicado num campo de 
centeio, já trondoeo e Ilude, em prados, 
de erva, ele., ate., motivo porque ecoa-
Belho a sua eac6lhs, aa curteza da resul-
tado seguro. Na batata, eºpecialmeste, 
desde que a semente ssja garastida, 
Condeº, agricultores amigos, uma produ-
ção corta o corpulenta; se tanto fSr pre. 
ciso (a nado ea.tais, porque b grátis), 
mandai á «ADUBEX ,,, aaalizar as vos-
Bas terras a tereis a certas& absoluta de 
que aproveitais o tempo e dinheiro; di-
rigivos , &em delongas, ao digno Ageote 
concelhio, Sar. D. Vicºnte Mahiques 
que, de bom góste, vos guiará. Nada 
de delongas. 
—0 temporal, de há dias, prejudi-

coo os telhados da nossa Matriz, lauti-
lizanáe-lhe malta telha e a água vae-se 
infiltrando nas parada&, motivo parque 
te torna necessária a sua reparação e o 
quanto amei evitendo que os prejuisos 
mo vão multiplicando. 

—As •rosa@as da Cstegaese, este ano 
tarãe, measalmente. dois prdmlot, sor-
tear, por cada grupo, conforme a aias 
assiduidade, para estimulo. pois assim o 
ouvimos, 4 homllla, ao passado domia-
go o nosso querido Abada, honra lhe 
alia falta, sempre trabalha e &atistaiii&-
alma pelo aproveitamento de seu « RE-
BANHO-, preilsado-lho a maior aten-
ção e cuidado, bem haja. 

—Aos leitóres e & lato Jornal, Feliz 
Ano Novo. 

l-1-1946, p. 

Uxealente resolução 
0 Gremío da Lavoura de Sente 

Tirso, segundo lemos no temanario 
daquela progressiva e Iluda vila, 
resolveu o seguinte: 

aO Gremío da Lavoura vai distri-
buir pelo§ vitie«Itorca do concelho 
uma quantidade de arroz colonial, ao 
preço de li;se. 4;30 cada quilo. 

Esto arroz ! distribuido 4 rasgo de 
100 gramas por cada pipa de vinho 
menifostada em 1945, mediente a apro. 
eentaçao do respectivo manifesto. 
A distribuição é falta no Gremío da 

Lavoura e principiará no proximo dia 
2 de janeiros. 

Excelente resolução que devia 
ser imitada pelo Gremío da Lavou-
ra de Barcelos. 

Novo Tesoureiro de Finangas 
Tomou posse deste elevado cargo 

o Snr. Raul Ferreira Baptista, que 
desempenhava o mesmo lugar no coa. 
calho de Alenquer. 

Informam-coe que S. Ex.a d um 
Funcionamo recto, educado e muito 
inteligente. 

Cumprimentamos S. Ex.a 

Sarau Festivo no Ciroulo 
Catolico 

Amanhã, palas 30 horas, naquela 
simpatia& instituição de notas Terra, 
realiza-se sim interessante sarau, ha-
vendo : C6ro falado pois J. O. C., jo-
go de Prendas, Canç6es acompanha-
das a Piano o ama hilariante Comedia. 

4 Lar do L7omereto 
O Sorteio realizaio naquela Insti. 

tulçlo, deu o seguinte resultado : 
1.• premie N.• 15.000 
3.• premio N.• 2.801 
3! premio N! 9.075 
4.• premio N.o 8 456 

1\Tovoei assinantes 
Deram-aos a honra de se 

inscrever como assinantes dee-
te jornal, mais os Ex.O1et Snre:. 
Domingos José Gonçalves, 

de S. Paio do Carvalhal; Joa• 
quim Martins Cardoso, de 
V. F. S. Podro; Josb Araujo 
de Castro, de Braga; Direc-
ção do grupo recriativo os 
«Vinte Barcelleinesas; Manual 
Alves de Miranda, de Alve-
los e a Sara D. Armiada Pe-
reira de Andrade, desta ci-
dade. Agradecemos. 

NOSSA SENNONA DO RCNO 
Do apelo que a Comioeio dez 

Melhorameatos no historico Monte 
do Facho resolveu fazer aos bares• 
lenses afim-de con►ribuirem para 
as obras da capela de Noeia Se. 
nhora do Facho, que oe está a 
construir na Citania de Roriz, nasts 
concelho, receberam-se, mais os 
seguintes donativos : 

Transporte e 933551 
Donativos durante 3 §emanas 430350 

Bom é que todo@ contribuam pa. 
ra as obras na Montanha Sagrada, 

^nllnro 
A••srO DA LAVOURA 

•D 



Dr, 1uârio Queiro3 
MÈDIC0 

Gonsalttts das 

CONSULTORIO E RESIDENCIA 
sua da Igreja, f (casa onde vlvsu 

o ,pr, J►?atos Graça) 

10 

11 ás 19 
 ás 12 

Dr. foreira da Quinto 
DiÉDIGO 

Doença: da boca • dente: 
Largo da Calçada, $1.1.° 
-(POR CIMA DO 
Café Novo) 

Dirigir encom??ndcs d 

DELEGAÇÁO COMERCIAL DA COOPERATIVA AGRICOLA DE MONTALEGRE 

TELEFONE:-2714  TELEG. F ROAGRO RUA ANDRADE CORV0,84 BRAGA  
Exigir Sempre socos selados com o séio de chumbo dos Se rvicos Frtopatológicos. 

Alberto  Cela4,as Car-
doso da Carvalho 

AGRADE CIMENTQ 
Rogerio Calás de Carva-

lho • seus filhos, agradecem 
reconhecidamente atodos o• 
Cavalheiros que tiveram a 
caridade de tomar parte no 
funeral do extinto, é,a pese 
soa* que lhes prestaram fi-
nezas duraste a doença do 
querido Alberto CalSs, bem 
como és que assistiram ás 
Missas de eufragio e ás que 
apresentaram cumprimentos 
d• pesar. 
Tambem não podem es-

quecer ogesto da Ala n.• 1 
da Mocidade Portuguesa que, 
tem briosamente, tomou par- 
te no préstito funebre, bem 
como a prestímoea Corpos. 
Afio dos Bombeiros Volunta-
rioº d• Barcelos que, tem ge-
nerosamente, s• eneorporou 
no funeral • conduziu, na 
sua carreta , o cadaver ata ao 
Csmiterio Municipal. 
A todas, sem excepção, 

aqui patenteiam a sua eterna 
gratidão. 

Barcelos, 3 de Janeiro de 
t8'k6. 

CASA DOS RAPAZES 
DE BARCELOS 

A Comissão Organizadora 
da «Cana dos Rapasses desta 
cidade, vem, muita reconhe-
cidamente, patentear em pu-
blico asna muita gratidão A 
Imprensa, é Ez.m• Gamara 
Municipal, á' Ez m• Junta da 
Freguesia , b In.tendencia d® 
Abastecimentos, à Corpos• 
ç8o da Policia, ao Comercio, 
Industria • e todas os Bem-
feitor•s,o valioso auxilio que 
tem dispensado a esta obra 
de Aeei•tencia desejando a 
todos um falaz Ano Novo. 

Barcelos, Janeiro d® 1948. 

Casa  ao sono ôe hijó 
Concelho d® Barcelos 

Encontram  s• afixadas, na 
sua Séde, ata relações dos só - 
aios sfectivo9 • contribuintes, 
para efeito da gaRisgnsr re-
clamações, por período de 30 
dias, a partir de 8 de Jazei -
ro do 1846. 

0 Yrestdesite da CoMl°vão 
AdmlolArºlisa 

a) João Barbosa Duarte 
Senta 

Escovas para dentes, linhas, 
fato e oalçado 

Bazar de Santo Antonio 
Roa de D. Antonio Barroso—B#7rcº/or 

DR.  RODRIGUES GOMES 
Doenças das ºenhora•-Partos 

Cova .: R. St.' Cataraºa, 261 
l.0—Tel. 5634 

Resid.: R. Conde Barreira, 192 
Tei, 264b—P 0 R T 0 

CASA DO POVO DE 
AREI AS—CONCELHO DE 

BARCELOS 
Para os fias a que na-re-

fere o art.' 11,° dos Estatu-
tos desta Casa do Povo, 
encontram-º• a8zadaa na 
sua Séde, as relações dos 
sócios efectivos e contra• 
b u i n t s •, para efeito de 
quaisquer reolamaçáaa, por 
período d• 30 dias a partir 
de 1 de Janeiro de 1946, 
0 Presidente da Coutlaeão Admi-

nistrativa 
e) João Ferasndet Soaiets 

Anuncio  roia 48 linhas, publicado em 
.0 BARCELENi!{a em t3—i-846 

COMARCA Dli» BARC aLOS 
Seºvetaria judicial 
l: aasasgáo 

ARREMATAÇAO 
q.a pºblicaçio 

No dia 11 de janeiro pro• 
cimo, pelas il horas, ao 
Tribunal Judicial desta coe 
marca, por virtude do or-
denado na execução hipote-
cária •m que b •aegdsnte o 
Dr. Manuel Baptista do Li-
ma Torres, advogado, da-
ta cidade, e executados Do-
mingos Pereira de Sousa e 
esposa Dona Maria Adelat• 
de Almeida e Sousa, da ci-
dade de Braga, ha-ode pro-
ceder-se à arrematação em 
hasta publica doe •eguint•a 
predioe: 

Casa t©rre com garagem 
e eirado de lavradio, no lu-
gar da Igreja, da freguesia 
de Saio Vi©ente de Areias, 
que outra em praça por 
3.042$40. 

N.° 2 
Saia cacas terreal e junto 

eirado de larradíe, no Mes— 
mo lugar e freguesia, que 
entra em praça por 3.335$2Q. 

N.° 3 
Bouça do Vila Fria ou da 

Vinha, do mato •pinheiros, 
no lugar do Monte, da mes-
ma freguesia, que entra em 
praça por 158$40. 

Barcelos, 11 d• Drz•mbro 
de 1945. 

0 Chefe da 1.• aecçáo, 
HeKsrfe Aimaide Soeres 
Verifiquei 

0 Juiz do Direito, 
Jotf Aveirne ltloretrs 

1.11 Sécoâ0 

Anuncia com 33 linhas publicado am•0 
BARCELEN86 •, da 5—t-946 

COMARCA DE BARC gL09i 
Secretaria Judicial 
1: s®epáo 

,ANUNC10 
1.• publicação 

Para os devidos efeitos 
se anuncia que 6m 26 de 
Novembro ultimo, foi dis-
tribuída á I.' secção da 
Secretaria- - Judicial desta 
comarca, uma acção de 
interdicção por demência 
proposta por José Antonio 
d® Sá ® - Mela, que lam-
bem usa o nome de José 
Antonio de Sá e Melo Me-
nezes de Ataíde, casado, 
proprietario, de Erme-
zinde, contai o arguido 
João de Sã ® Melo, soltei-
0O3 maior, internado na 
Casa de Saude de São 
João de Deus, desta co-
marca. 

Barcelos, 12 de Dezem-
bro de 1945. 

0 Chefe da 
Hesarie Almetde ãearas 

Verifiquei : 
0 laia de Direito 

JetE Avelino Moreira 

rasa ao po®o ae Rio 
dono Santa Eugenia 

Al .vz8o 
Previnem-se todos os 

senhores sociol3 contri-
buintes das freguesias cir-
cunscritas sesta Casa do 
Povo, que se encontram 
em reclamação as suas 
cotas cOn10 SOC108 contri-

buintes, durante todo 0 
mês de Janeiro. Devem 
apresentar documentos 

predios que se encontram 
na Matriz Predial Rustica 
em nome doutrem são, 

presentemente, sua pro-
priedade. 

Casa do Povo de Rio 
Cevo Santa Eugenia, 2 d® 
Janeiro de 1946. 
O Presidente da C. A, 

José daGraçttFariaJuniar 

CASA EM 
BARCELINHOS 

No dia 22 do corrente 
mês pelas 10 horas da 
manhã, será posta á ven-
da, por meio de leilão, 
três quartas partes da 
Casa torre como N.° 4-5 
de policia, sita no Largo 
da Ponte, onde esteve 
instalada a Farmacia La-
mela. 

Requerimentos, recla-
mações, participações, re-
lações de bens, _serviços 
das Juntar de Freguesia 
e outros em todas as re-
partições. 
Na Livraria do Snr. 

Castro, na rua Infante D. 
Henrique desta cidade, 
encontra-se uma pessoa 
competente que trata des-
ses serviços por preços 
medires. 

PREoIOS N0 
BRAZIL 

Compram-se, de prefe-
rencia no Rio, S. Paulo 
Santos. 

Falar com 
Anibel Araujo 

BARCELOS. 

ou 

;9► R. L .f! Y 1ld .An O Rl 
Uma BOA colheita ºb se consegue com um BOM adubo. 

U M B O M A D U B 0... 

A nossa fórmula 

11 1w » oTo 
contém.em bem estudadas proporções todos o• elemento• 
,fertilizante* necessários é alimantaçâo da complexa mi-
croflora que habita na terra arável •que tanta influAtscia 
tem na produção agrícola. 

ADUBOS ESPECIAIS PARA CADA CULTURA 

Os nossos adubos são vendidos •m sacas 
de 60 e 10© kga. devidamente selados, 

AS DOSAGENS SÃO GARANTIDAS POR ANALISE OFICIAL. 

Empregam-se 600/800 kga. par Ha ., espalhando-o antes 
ou depois da ilavras+ • grada--se depois aterra. 

Fabrica da Empraza Fabril de Adubos,Ld.•—Figueira da Foz 

Agente exclusivo no Distrito de Viana 
do Castelo e concelho de Baroaeloe 

VICENTE MAHIQUES SENTI 
BA TATA ,para semente aeteeetonada da Re-
gião de MONTALEGRE• sacos de 50 q,, selados, 

REVENDEDOR n@ate concelho : 
A. 1®IAS, L.da—Rua Infante D. Henrique-32 • na 

Rua Elisa Garcia, junto A Balança 
Domenech — BARC7EL.(•$. 

omgau'shia de Segus-®a 

Seguros em fofos os ramos 
INCENDIO—AUTOMOVEIS -- TRANSPORTES 

AGRIGOLAS—MARITIMOS--VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDEí•TES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRIGOLAS, POR AVENA 

Agência aa ]E?'oafto de Socorros em Baraselo• 
K I D A DR. 01-1 A s r►-li. A-/, A -ìt--• -;s• 

como. 
dos 

CASA TORRE 
VENDE-SE 

José Fernandes deSou-
sa,da freguesia de S. Paio 
de Carvalhal, vende uma 
casa torre muito bem si-
tuada asem bons 

 e um bom eirad©,bem 
avinhado. 

Domingo, dia 6, faz 
arrematação do predio, 
ás duas horas da tardes 
entregará se lhe convier. 

Concurso  para 
admissão de 12 0 
alunos marinheiros 

Está aberto concurso 
até ao dia 2 de Fevereiro 
proximo, inclasivé, para 
admissão de 120 alunos 
marinheiros. 
Na Secção Policial da 

Gamara Municipal de Bar-
celos, encontra-se o res-
pectivo edital afixado 
ali se prestará todos os 
esclarecimentos, incluindo 
as condições de admissão, 

A .FUNERÁRIA 
BARCELENSE 

Em virtude do seu pro-
prietario -- Snr. Miguel 
Gajo—não lhe ser possi-
vel continuar áfrente des-
te bem apetrechado ef3ta-
belecimento,reso]veu pas-
sal-o, em boas condições. 

Para ver e tratar, faiar 
no mesmo, sito á Rua In-
fante D. Henrique, ❑.° 16. 

BARCELOS 

ARAME FARPADO 
Comprasse qualquer 

quantidade, em bom es-
tado. 

Informa esta Redac-
ção. 


